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Segunda-Feira, 11 de Maio de 2026

Para vereador, Intervenção na Saúde começa a dar resultados
positivos em Cuiabá

SAÚDE EM PAUTA

Redação RBMT

 

O vereador Dilemário Alencar (Podemos) usou a tribuna da Câmara Municipal nesta quinta-feira para dizer
lutou muito para que houvesse intervenção na saúde de Cuiabá. Ele observou que fez essa luta porque há
cinco anos a gestão do prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) vem destruindo a saúde, onde milhares de pessoas
foram oprimidas e humilhadas com falta de médicos, remédios, exames e leitos de Unidade de Terapia
Intensiva – UTI.  

 

“A equipe interventora recebeu a saúde em caos total, com unidades caindo aos pedaços, como a Policlínica
do Coxipó, postos odontológicos que não funcionam devido a compressores queimados e falta de insumos, e
uma fila na central de regulação com mais de 100 mil pessoas a espera de cirurgias. Nesta fila desumana,
nove mil pessoas morreram esperando atendimento cirúrgico”, relatou o vereador Dilemário.  

 

O parlamentar apontou ainda que até os aparelhos de raio x das UPAs não estavam funcionando quando a
saúde estava nas mãos do prefeito. Citou também, um rombo de dividas de R$ 350 milhões, sendo mais de
R$ 113 milhões em dívidas trabalhistas com servidores. “É muito revoltante essa situação, pois o prefeito
teve nos cofres da secretaria de saúde nos últimos cinco anos mais de R$ 4,9 bilhões. O caos generalizado
não foi por falta de dinheiro, mais devido a uma gestão incompetente e cheia de escândalos de corrupção”.  

 

“Apesar de todo o caos, o trabalho da equipe interventora começou a dar resultados nesse trabalho inicial de
37 dias. Leitos de UTI pediátricas foram reabertos, cirurgias eletivas retomadas, e com a previsão da
realização de 600 atendimentos cirúrgicos eletivos por mês no antigo pronto-socorro”, informou o vereador. 

 

Dilemário citou também o investimento na compra de R$ 15,4 milhões em medicamentos e insumos,
contratação de médicos, exames que estavam suspensos nas UPAS foram retomados e as vacinações que
estavam suspensas em 10 unidades de saúde, agora são ofertadas em 67 unidades básicas de saúde. 

 

“É claro que ainda existem deficiências na saúde, como a falta de médicos, principalmente nos plantões
noturnos e finais de semana, lotação e lentidão no atendimento nas unidades de saúde, entre outras situações.
Mas é evidente que em 30, 60, 90 dias a equipe interventora não vai conseguir acabar com todo o caos de
cinco anos deixado pela gestão do prefeito. Portanto, quem ama Cuiabá e respeita o povo cuiabano,
principalmente o que depende do SUS, não torce e nem conspira contra a intervenção. Pois se torce e
conspira é contra melhorias na saúde” concluiu o vereador Dilemário Alencar.


